Por tempos se calou. Tentou algumas vezes se entorpecer para falar, ou para esquecer. Descobriu q não podia mais viver escondida sobre si mesma. Ansiou, porque não soube que notas tocar. Uma sinfonia muda? Nem a nudez vulgar e nem um disfarce banal. 

Isso já não a interessava mais....

Queria soar mais alto... Não sabia como...Caprichou um enredo imaginário... Tentou a eloqüência, queria o êxtase da melodia perfeita! Não foi perfeita... Teve dúvidas sobre seu talento, e se frustrou, mais uma vez... 
Lembrou que o ouvido alheio nem sempre está preparado!
Também no caos está a ordem...! Um silêncio preciso. A magia da dúvida. Gritou alto e certeiro! Pôde escutar o eco. Não agradou a platéia... Mas estava feliz! Pôde ouvir a si própria! Ganhou o direito de tentar mais uma vez.

E então foi tocar longe dali... Endorfinas pulsavam com a corrida utópica. Percebeu o êxtase de cada passo, achou o timbre! Ouviu os aplausos depois. E aprendeu que, se um ouvido se fecha, uma nota morre...

